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EMENTA
  

Estudo sobre o conceito de Arqueologia, seu surgimento e consolidação como ciência. Noções 
básicas sobre o que é cultura material, sítio arqueológico, registro arqueológico. Apresentação de 
aspectos tanto teóricos quanto metodológicos relacionados às atividades práticas em campo e 
laboratório. Discussão sobre como se dá a devolutiva do trabalho de arqueologia para sociedade. 

 
OBJETIVOS
  

A disciplina visa refletir sobre o desenvolvimento da Arqueologia como ciência, as características e 

conceitos de sítios arqueológicos em uma dimensão espaço-temporal, bem como discussões sobre o 

registro arqueológico em geral e a prática do arqueólogo. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

METODOLOGIA: 

A disciplina será trabalhada com aulas expositivo-dialogadas, onde serão abordados os componentes 
propostos. As atividades de leitura e produção de textos serão realizadas por cada discente como 
forma de fomentar as discussões e partilhamento de conhecimento. 

 

RECURSOS MATERIAIS UTILIZADOS: 

Datashow, quadro branco, computador e demais recursos necessários. 

 

 

 FORMAS DE 
AVALIAÇÃO
  

A avaliação será realizada por meio de: 

Discussão em sala durante toda disciplina (2,0) 

Produção de 2 textos ao longo da disciplina (2,0 cada) 



Seminário ao final da disciplina (4,0) 

 
 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Numer o / Data 
 

TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

1 – 14/03 Histórico da Arqueologia 

2 – 21/03 De Pompéia e Herculano ao desenvolvimento de Métodos e Técnicas  

3 – 04/04 Desenvolvimento das correntes teóricas arqueológicas 

4 – 11/04 Sítios Arqueológicos características e diversisdades 

5 – 18/04 Sítios Arqueológicos características e diversisdades 

6 - 25/04 Formação do Registro Arqueológico 

7 – 02/05 Formação do Registro Arqueológico 

8 – 09/05 Contexto pré e pós-contato nacional  

9 – 16/05 Cultura material e sua diversidade 

10 – 23/05 Atuação do Arqueólogo em meio a pesquisas científicas 

11 – 06/06 Atuação do Arqueólogo em meio a pesquisas de atividade preventiva 

12 – 13/06 Práticas laboratoriais e ética profissional 

13 – 20/06 Arqueologia, Sociedade e Educação 

14 – 27/06 Seminário sobre o tema da disciplina e a pesquisa de cada discente 

15 – 04/07 Seminário sobre o tema da disciplina e a pesquisa de cada discente 
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